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ASalONATURAS PARA A CAPITAL K ESTADOS
Amo  íatooo
8eis mezes  gjooo
Extrangeirol anno  SSftlOO

CONCURSO

QUIZENAL
I ara nttendermoi a grandB quantidade docariai recebida* em quo »e 001 pedeqne aceite-

mos colliberaçlo, resolvemos abrir ptirmanm-temente otn ooticurío qulnrsnal pir» lraha|h.us
êmvarw o trabalha em prosa. Os trabalha
em proia nunca devem exceder um uimlraodaolUnta Unhai nem serem Inferiores a qui-reata. Oi eni vorso um máximo ilo sessenta
• im mínimo do dou. d tuctorot doi dolitrabalhos classificados em prlmolrn lugar pelo•eu wplrllo, (um em pruia outro em Torso)
terio ddi prêmio do

lier. mil ruiu
Todoi 01 originam devem sur amigando*

•om nm psoadorjjnio w n'um tnvçlipp* to-abado, á parte. acompanhal-os-A o ms dulara-
•ao do piíadonj-nin, do rordadoiro nome daaietor, residência, o titulo ilo trabalho, na
parte «tem» a\omvrfpppe.

Oi lrtb.il,!,. pnMIratali lel.olo i propor-•lo qui forem chpnundo, «rido entretanto
roapallaioi •¦ tnvelopfn que ' remarem udeclararei ppJldai. a qm tó sírio abirtoi
¦ma rei terminada a paHIctçio dm trabalhei.

Conhicendo o publico o tilor distai l£obim quanto dói, poderá vtrlBear a Jmllça•omqne procedêramos na olasilfleacao.
iulm, llca aberto o primeiro eoncuno queMrá escarrado no dii 26, nltlraomarcado pelo—Jtrr paru TSSüSetn éa* hKiAu.m . ¦ ¦ .

Quo portento I Que gento 1 Ob
.\(,">rit niu.lon-se a sei
si pretendo nina pequena
Ur» boin partido arranjar.
Vul il" prompto s.- queixar

.Que ponlou, i|no nao tem mal
A tal coisa quo tanta falta íni!
Pareço qu« ó reclame; Olx a botla:
«A pola r|u ja P.uar Sabida esp.ilho
li um tolo cai por certo na esparrela
Pensando Ja uflo .« inuilo trabalho I»
M«*. a» prefiro o tal lystemà antigo,
Rale moderno, nao vai conimigo 1Mulher nio d das Iscas par»Nela
Que *e unnanela assim : Com ou sem

Uaa vamos terminai, a lüUga-Ierilja.
lista oolumna em verso 011 ojia armgn-
Do rosto, com franqueia, a vida ti um n
Na Semana Detpida um ponto ponho 1

ipirVa !

ÜEiTon, Quintanilha

Jtrj" pannrs5op;-âo 4os urí^lnaei;
fará oollaboradomdoi listados nrlo rii-

peltadu as datai dei oarimboa do correio.

OSemana despida
¦ ti qu« eitai rimas asfoli
Que filio do Torleroll,
Bm negra priiSo medido,
Como qaalqaer um bandido.
Nio embarco na carjAa.
Porder-mapor eolsa atoaf 1
Eu caji nao nuno-dliioi
Ku nio entro em tal serrloo I
Dipoli, em bocea fechada
Uoiqnlto nao dá entrada t

Uaiaco quando A rolho esconde o rabo
. li aoindã uli coto aDous » bui outro aoDtabe,

Pertanta acender devo, com parida.Um coto aóEspIrltlimo, outro 4 Policial
Aiiitn procedendo,
Ull cotos acendo

I. de todo uto BIo do Janeiro,
¦a farei multo om brjreom 10 ln«lro]
Qua diabo tenho ei que o Torteroll
¦• ililiuMpnndmr.Nio fouo mollir

. 'Sp*rlta ao nio ion,
PoKIkio aqnl too

DalUr ponto flnal nojta questio
Qm J£ rao oholra mnlto a dotonçAo.

O REPUXO

meio do chão de barrica "para'o
ar o. .. tanto... p)uou ejpnxou
¦ • • ,<[Ue improvisou o repuio ..

A intelligente cróança acabava
de resolver o grande problema,e, ,por signal i|uo matara dous co-
ellios;de nma cajndada i

Co"nipreheiidera que o repuxo |artificial era uma parodia apenas
do repuxo real e descobrira tam-'
bem qual a riwHo, porque as mo-
ças tanto gostam de repuxo !...

Dbilino
(Do 1 oftcufso qtknzenal.)

^0 Lulusiulio npezar da sua
muito pouca idade, apenas quatroannos, è dotado d'um espirito pro-
fiindanieulcmvestigador I.,.

Por assim' dizer, todo elle é
observaçüo ; tanto assim que ó
muito (requente .encontral-o.

Porque?

Uutaeto. Outro qnadro, meus Banhoras.
Por exemplo: eisa tal faroade amores

Que n'om ehopp 10 Ia dando,' 
Qoando

ÉTarglu um proridanU dalegado, '1
Q10 o aaldo equilibrou qoul entornado F

Pranoament», francamente,
Un lantl que tal se desse,
Que o faolo ao monoi tlveiie' Um deifeoho mala patente.
Bm isona ha um eottp/e a trota ;
Um marido ; .uma oocotta ;
A meia do um botequim ;una espoaa, librando umpluguellm ;
B ote. • Ut pontinhos,Unltos copoi, mulíoi Tlnhoi.

B foi, caio fatal, meimo noinitante
Hm que pilhado em flagraali
0 malandrio Ia ser
Feia ejposa, que, a correr,

Batrou também na «cena o delegado
8 tudo'eoocertou t Que dcaastradol

Nem rir podo mala'a gente,'
81 a Polida nio comenta /

li bem quisera aqui em metro raio
Cantar t celebrar «o raro caso.

O Candld* eranm homem J4 formado
Bonito rosto, apcoaa..,.l desbarbado

Um rosto de mulher
Mas bonito. Uma cousa o 'eontriitava
lira o tamanha iou que nem marcava

Melo metro seçuer
Pois esto pygmío n'um belio dia
De casar-so concebe a faucjisla

E com quem, for favor T
.Mlã-rpmifcníloi-Bnppnreiíci^^-^^^MSM^b^r
ttacta. ante o machinismo de um
relógio como que querendo pres-
cintar o foro intimo d'aquillo
que, para elle o nm mysterio ain-
da mais intrincado que os da Ma-
dre Igreja todos junetos, nbtan-
do-so que, alem d'isso, possuo
elle um caracter tão concentrado
e mysantrôpo que jamais pede a
qualquer, seja quem fôr, a mais
pequena orientação para se poder
elucidar

Tudo deseja dever aos seus
dotes metttaes e ao seu espirito,
investigador !

Ha alguns dias, o pae de Lúlú
mandou levantar no meio do jar-

li que lhe tinha amor

Porém aqui lhes fatio com franqueia
Uma coisa notei, pr'a mim sorpreia

A mala inesperada
Nio sei porque, no dia do casório
Apresentou-se o malaodrao finório

Unaido d'nma escada.
aippsr

(Do Concurso Qttin.

Estes senhores padres..

A ARGOLA DE OURO
LA. URA

{na sala .contw.turufo «un Çorinm)
Conhpceite de certo a minha argola í
Um presente do rara Hdaluaiii
yuo me mandou no fflitejaiio dia
Dos mm* annos, om março, prima Lola.

00 ri:x a
9im, mo recordo ; nm delicado mimo,

Larpa, i moda hcspanhola,, .
Porslgml que o Jangata nosso primoPomprogibava mnito a tua arjcola.

r.ADKA, (saudosa)
Ku tinha-lho um coida:|o. nm grande amor
Limpava-a com alsodio, qnp uào eifola ;Sempro brilhante e chota de fulgor...
Ah ! podia so ver a minha argola 1
Tndo o mundo a elogiava com carinho...
Por ella ern perdida a prima Lola...
S « meu noivo— te lembras»-o ilcrtnbo
Nunca sahla aein beijar-me a argola

COIUNA fattenta)K aflual '

LAUra fycsaroiá)
Hstraf;ou-ie. Um dia a um moço
Ourives en Jevel-a, nm crlançola;
Klle.áforfaempuiTJn-lho um torno grossoE... veqne bruto, escangalhou-me argola

Frei Gonça
(Do Concurso fyiiiixtnal.)

Ruidosos, bravos convivas,
Entre vinhos e perdizes ¦
Tinham phrases suggestivas
E também ditos felizes.
De repente nstes dois. ouço,
Entre ura rapaz e uma dama :—«Me passa alingua,seu moço ?»
«Mas "m ijhe sitio, inadama ?I»

Faw K. Baço.

Aula de historia :
Porque é que antes da ulti-

ma guerra, nos Hstados-OnidQj,
prohibia-se aos officiaes negros •
uso da espada ?

Porque a espada é uma ar-
ma branca.

Ii« nonnallita qua i polioia foi
Dliar-ie deifalèada. «laudo Inteira IT
nom'esa ó nova I Quem. comeu do hei
Ou roto aoubo comer, os fer asnofra I

Antigamente, i aabido,¦ *•»!» apaniii nm marido,
MilHo tomplot» i:|HO'>ii«l

dim um bonito repuxo, o, desde
eese dia, o nosso heroe não ces-
sava de rodear aquelle novo em-
belleítimento, vendo, revendo,
como quem, procura uma solução
quo lhe parece simples e que,
comtudo, o sen intellecto lhe não
suggero., i

Algumas vestes, oceultando-so
entre as plantas do jardim execu-
tava qualquer movimento, cujo
effeito, o acaso lhe apresentava
muito semelhante ao jorro'liquido
sabido do pequeno oriflciodo re-
puxo e essa eventualidade mais o
encaflfava, porque não sabia ex-
plical-a I

O caso é que, havendo houtem
soiriíe dançante e recahindo casu-
nlmente a conversação sobre re-
puxos, uma formosa convidada,
declarou.que achava de extremo
bom gosto o repuxo nos salões,
especialmente no tempo do verão,
cousa om que todos concorda-
rara...

O Luiú que, amante da conver-
snção, escutam, avidamente,poz-
se,aruminar,.e,. passados instan-
tes dirigiu-se á máraão e décla: I
rou-lhe que tinha .achado' um \fwionario )
meio de rezolver o caso. Sem
esperar resposta, esteude-se no |

Meu irmão, conte-me os
seus peccadps. Não os negue.
Bem sabe que DeiiB tudo vê.Eu sei muito hemd'isso, pn-dre. E pôde crer que tudo o queeu vou contar é verdade.

Vamos a isso.
Ha dias, entrei em casa e

encontrei minha mulher em de-
licto, ( o jxirfre estremece no con-
fissionario) mas o bandido fu-
giu...E você poudo ver quemora 1

Não I Elle era mnito ágil e
fugiu. Mas vestia de preto, julgo
que até a roupa dai adúltera.

Não é de chriàtão referir-se
asBim á sua mulher,

Bem sei, padçe ! Bem sei.Mas até ahf'nada contou
que fosse culpa sua.,A criminosa
ahi foi sua mtilher,'si ó que foi
criminosa... t

Ora, padre I Eu vi I
Tenha paciência, meu irmão

o perdoe. Christo também perdo-ou I
POrque nunca foi casado, si

elle o fosse... talvez não per-doasse assim tão promptaniente.
Ah 1 'Mas, si eu pego o bandido,
câpo-o I

O que ? (DesfàUece no con-

Uma hn prudência
Uma ?eiihoní,que não primavamuito pela virtude, aproveita a

auBencia do marido, para receber
o amante.

No momento psycliologico, o
mnridti que voltáramais cedo paracasa, abre a porta do quarto e
dando com aquelle quadro, fe-
cha-a discretamente e retira-ae.

A mulher, ao amante em tom
de censura:

— Vô era que dá a tua distra-
eçiío ? Não fechaste a porta, e os-
sim como foi meu marido, podiater sido uma pessoa de cerimo-
nia 

Paousti

Lastimava-se'certa senhora jáentrada em annos de não ter tido
filhos. O conselheiro Zonaides,
que estava presente, observou
todo amável:

— E' mesmo uma tristeza, mi-
nha senhora l..,ea senhora sua
mãe também foi assim ?

A -LÍNGUA
Eu em Arte sou levado,
Nada tenho de hnmoristico
Fui por isto convidado
P'ra um bello jantar do Artístico

BISCA EM FAMILIi
D. Rosa e o Mascarenhas
Têm uma filha, a Suzana
Que traz de beiço cahido,
O meu amigo Pestana.
Todas as noites vai elle
A' casa da namorada,
E apenas tem lá chegado
Acha a meza preparada.
Eil-os todos juneto á meza,
N'uma bisca bem ferrados:
D'um lado fieão os velhos,
Do outro lado os namorados.
Joga-se a leite de pato,Porém, supprindo os tostões,
Leva sempre o bom Pestana
Cheio o bolço de feijffes.
lias liontem, noite aziaga I
O velho que está cocando,
Nota o Pestana por baixo,
A Suzana beliscando.
Pica logo furioso
E atira-se p'ra o Pestana;
D. Kosa fica Mia,
Cai de tapas na Suzana.
O velho que era valente,
Tanto o fundilho agarrou,
Que p'ra safar-se o Pestana
Na mão do velho o deixou.
Agora conta o Pestana': :-l— «Eu não lastimo os calções
O que sinto, é que na lueta
Eu machuquei .os feij5.es I »

D. Tom*»

TÁi

L...

Qne porre apanhei no bródio,
Comi e bebi por trez.
Porém lembro-me com ódio
Qne aquillo acabou de vez.
Muitas phrases en notei
De eert», de graça immensa
Mas, uma sò contarei
Se,m mais cavaco ou detença:
De tudo na meza havia,
Desde o carneiro ao peru,Não faltava nma iguaria,
Neia paraty, nem tútú.

Fábulas. i'fl fiio-Nú" ,
VI

CíTALIDEZ

Quando nasceu, o Jeremias tlnba
Isao que tem, de oerto, toda a gento...B tendo a mali'amof pule prlrnlnbaA Tida lbe.oortla docemante
Idas um dia o bllontra cie na troça
B um carallo caniu-lbe fnda por alma
B elle tare do cortar agrando e grouaPabrio quo alimentava pela prima.

KOBAUDADs:'¦>>;; ,
Quim perdeo oalicato i,';: r:,<t ? ".;
K nfio tem a qne sa apegue,
^'á pedir a Doua que o mate
B ao diabo que o earrogua. r:,

Dock Btxs

¦-J



'íísSw

o miourtr*
THEATM DO RIO NO'

GoIImoí* d* monologoi, Mneonitia,
¦ennas eomttu ¦ pomIm

XIX

NAO ACHA, XINHA SENHORA ?
(O ptr»oiHkg*ui 6 nm galan o mal» pretendo»

potilrel)
DSo licença? Posso entrar?
Ai que caras tão catitas I...
Só do as vêr assim a olhar S
Sinto coisas esquisitas,
Faço figura mesquinha,
Bem Eei 1... comproinettedora,
Maa a culpa não é minha,

(A uma dama)
Não acha, minha senhora ?...

Mas... que vim eu ca fazer ?...
Ahl... já sei... vim conversar,
Pois hão de rir-se a valer
Co'a historia que vou contar,
Era uma vez nm amor,
Mas não conto... vou-me embora,
Eu sou muito massador
Não acha, minha senhora ?

Mas eu sempre conto a historia
Tem coisas interessantes,
Elle Amadeu, ella 

"Gloria,

Dons nomes muito galantes,
Era no v'rão em CaBcaee,
Ella meiga, seductora...
E' melhor nao dizer mais
Não acha, minha senhora ?

Ma» vou dizendo. Eraá tarde,
Tarde de sol e de amor,
Amadeu em paixão arde
ES ella sente um tal calor I...
Beijinhos trocam Bem conto,
Dão-se mil, talvez, por hora,
B' melhor pôr aqui ponto,
Não acha, minha senhora ?

De momento p'ra momento
Toma o caso tal figura
Que a paixão vae em augmento
Eé demais tanta ternnra ;
Com franqueza "é incorrecto,
Pois se eu vi a peccádora...
Eu ia sendo indiscreto,
Não acha, minha senhora?...

Mas também se isto não conto
A historia graça não tem.

. Se soubessem em que ponto
Éu a vi • vi tão bem 1
.Tinha 0 corpete cahido"
K mostrava a tentadora...
Agora fui atrevido,
Não ach», minha senhora?

Mas na minha observação
Maldadi; nenhuma havia,
Ella aprende introducção
B eu cuido da geographia.
Mas que hemispherios, oh céu!
B aqui para nós agora
Tem bom gosto o Amadeu,
Nao acha, minha senhora ?

Tem bom gosto o mngnnão
E nlo tem de que se queixe,'
Tem silli um bom peixão
í?o acaBo gosta dó peixe,
Lindos lábios quando ri
Fé e perna seductora...
E' melhor ficar aqui,
Não acha, minha senhora ?

Para pôr ponto na historia
Falta se dizer baixinho:
Qne o Amadeu e a Gloria
Jatéra uni; Amadeuzinho.
Qnando osjvejo no Chiado
Lembra-me a scena traidora,
Mas foi um caso engraçado.,;
Não acha, minha senhora ?

Adeuzinho 1 Até á vista,
Adeus, meninas bonitas,
Nãosei qnem é que resista
A uns olhinhos tão catitas.
Disponham do seu criado
Malaquias da Fontoura,
Sempre as ordeuB e obrigado
«Té d*pois, minha senhora ?

Lotei-la Minei rn jVgii-
vo Americano—.Prêmios:
«0(1 ll,ili)|l 20|lgarantidospcla
íub-agencia geral, até no" dia
iminodiato ao da extracçãf). Ven-
de-se bjllietes o recebo-se encom-
mondas até as 4 \\3 horas da
tarde. CasaSeabra, ruaGonçalveB
Dias n.60.

"Voltlpia.

Quando tu rojo, mengentlUmor,
Ha peito sinto crepltanlu chammn,
Muni nervos tremem, farejando mui goto:
Dormir comtigo n*nma boa cama.

QnonUi dollclti Bonlirla.ol. I bella,
Bo de tonalabloi conseguisse nm beijo
li ie, fnglndo, so evitando o mundo,
He Haclauea todo o mon deaojo 1
fia amo a flor do manacA cheiroso,
Qne das mais llunw aoabon oo'a proza I
Amo oi tom olhoi, ca tem rnbroa labíoa
Qne bó exprimem a palavra gâtal
Por isso paço, seductora doma,
— Ante3 qno ou marcho para a fria cova—
Qne real leoa este mon desejo,
Ou então me mudo da Cidade Noval

JUQUINUA

UM RISCO...
Apezar de a egreja estar em

concerto, realisavam-se, n'aquelle
dia da padroeira do logar, festas
imponentes, de um frescor eBtival
delicioso.

Uma philarmonica ntroava na
praça com os seus guinchos e
velhas e moças, mettidas nos ves-
tidos de chita domingueiros,chcios
de flor5es, os homens mettidos em
paletÓB amarrotados, lã iam para
a egieja, falando muito, festiva-
meute.

Começou a missa, que foiinter-
rompida para dar logar ao sermão
do padre José, vigário da villa—
porque o facto se deu n'uma
villa.

.Padre José era cheio de retho-
rica e falava como uma mulher,
pelos cotovellos.

Sob o pulpito.attencioso, ficara
um soldado.

Láém cima, no coro, em que as
taboas estavam soltas,— ainda
não tinham tido tempo para pre-
gal-as—estavam muitas moças.

Mas, no melhor do sermão do
padre, umasdas taes moças pisou
em falso n'uma taboa e teve de
ficar mais de meio corpo abaixo
do assoalho do mesmo coro, fi-
cando, já se vé, até acima do alto
das coxas, completamente mia...

O padre enthusiasmado com
aquelle novo nssnmpto ao seu
sermão, exclamou s,

Não olhae, meus irmãos, não
plhae'que aquillo é o inferno e
podeis ficar cegos I...

Mas o 'soldado 
que era da

lógica de. S. Thonió. rètorquiu,
tapando um olho':

Não, padre I Éir sempre ar-
risco um olho 1—e terminou de-
pois do alguns instantes : Ora o
inferno não é assim tão feio como
aa pinta... ''• . ' ''''

QUE ALHO!
| €0»

Na casa do Fructnoso
A mais bella das yivendas
Faziam todas as noites .fc
Clássicos jogos de prendas .
Uma noite o tal do amigo,
FoLoVas bellas preferido,
Pr'aá3ivinl]ar indicaram
O grande Dr, Querido.
Proposta a escolha do amigo
Este balão veio a ser. ' •
Fazem signal ao doutor
Qne volta logo a correr.

A' primeira: Como gosta ?»
Começa por perguntar,
Ella depressa responde
Qne só gosta delle «no ar» I

Falia depois íi segunda
De igaal modo pergnutando ;
Responda a bella com ímritO :
«Gosto do amigo voando I»

Mala scisnmdo continua
O dontor temendo vaia.
A terceira interrogada
Responde «Embaixo da iaial>

O Querido illuminado
Teve uma ideado arrombs,
Bate na testa e conclue :
«Ah I já sei: o amigo é pomba l>

Fkki Qonça

O ÍNTEIÜIOGATOIIIO
(tbad.)

Na rua de Babylonis, no Im-
menso salão do palácio de Pierre
Fort, vasto como nm deserto,
onde as tapeçarias heróicas, as
chaminés de grandes pannos, os
tocheiros dourados a ouro velho,
os moveis vestidos de damascos
antigos, os retratos de capitães
com a9 suas armaduras e gravata
branca, e danu^ austeras vesti-
dás de Dianas com cintos de fflô-
res evocam os temi«s desappare-
cidos, todos os .Tarões da família
estão constituídos em tribunal e
julgam um aceusado.

O aceusado ó um moço Auver-
nhez de Jozo, o aguadeiro Clieve-
non, ingênuo, robusto como Her-
cnles, tendo na cabeça uma matta
espessa de negro cabello, e_a
qnem nma barba nascente apenas
assombreia a cara rosada e saúda-
vei. Eis os factos: madnme Yo-
landa de Pierre Fort, formosa
como um lyrip, na esplendida
graça dos seus dezeseis annos,
foi-seduzidai está gravidade des^
cobriu-se que o culpado não foi
outro senão o Auvernhez Cheve-
non. Evidentemente este mísera-
vei não é alli outra cousa senão
o instrumento de uma intriga
habilmente urdida por especula-
dores audaciosos, tramando após-
sarem-se dos vinte milhóes que a
rica herdeira deve um dia reunir
na sua mão"

Trata-se di confessal-o, de lhe
fazer dizer tudo, de apanhar atra-
vez das suai oonflssõas o fio da,
conspiração. Para melhor intimi-
dar e perturbar o joven scelerado,
os Pierre Fort «vestiram aa suas
ordens, as suas commondu, os
seus habitoijuridicos sacerdotaes
e militares, e todos o atacam com
os recursos particulares do sen
espirito proissional. O vidama
Gnido criva-o de finos epigr^m-
mas, o arcebispo Manfredo falia-
lhe com uneção, o general Orlando
ameaça-o com voz trovejante, e
quando o presidente 

"Yves, de
cabellos brancos, magnífico sob o
arminlio e toga eicarlate, o aperta
ainda para ella dizer » qne com-
plicado movei pode ter obedecido,
Chevonon, córando até as meni-
nas doi olhos, e fazendo girar nas
mãos o . seu:psqunno chapéo,
responde' ao jillustre magistrado:

— Sim senhores en já lhes digo
tudo. A senhora quiz, e vai en
que não quiz perder o fraguez,
quiz também.

Th. B.

PRÊMIOS 00 «RIO «ü»
No nosso penúltimo nnmero

foram premiados: no Motte a
concurso, D. Pbpino que obteve o
primeiro logar j na Nossa advinha
foi Pipahotb quem em primeiro
lugar conseguiu matar todas as
questSos. Ambos podem vir ao
nosso escriptorio receber o pre-
mio. 1

MOTTE A CONCURSO
Continua aborta esta secçlo.

Daremos" em cada numero dois
versos qne devem ser glosados
pelos, ooncurrentos, obtendo, como
prêmio, aquelle que melhor collo-
cação" tiver, um volume, a esco-
lher. da Collecção Popular. Mo-
derna,/editada pelo livreiro Do-
mingo» de Magalhães.

O-rosultndo deste concurso sorá
sempre publicado com inter-
vallo*do um numero, recebendo
nós ns glosas até o dia da publi-
cação do numero antecedente.

Para o motte : —

Foi mesmo alli no quintal
Occultos pela figueira
¦^-recebemos as seguintes glo-

O Paiva do Gabiiml,
Foi cora a Rosa conversar j
Na ínlta d'outro lugar _
Foi,mesmo alli no quintal.
Ou "melhor, no capinzal.
DoitadoB os dois na esteira,
Conversarão de maneira,
Que termirão por fim
Bolando os dois no capim
Occultos pela figueira.

D. Pbpino
A mulher do Carrajal
E mais o primo João
Ambos deitados no chão

Foi mesmo alli no quintal —
Praticaram coka tal 1...
Fizeram tal maroteira 1... ,
E eu.dizor embora queira
O que fei, não sei dizer,
Pois ninguém os poutiq" vor,
Occultos pela figueira.

Dr. Esoubliu
A-veatürs-Semlgual" > '" .:''"
Que jamnis gozei na vida,
Por alguém nunca fruida,
Foi mesmo alli no quintal.
Meo sangue todo fervia :. -
Como assucar na caldeira
Maria 'por brincadeira;
Começou por dar-mo um beijo,
K aproveitamos o <mte;'o
Occultos pela figueira.

0. O. Kiub
Aquelle terrivol mal

Que desgraçou teu viver
E que me vens de dizer i
Foi mesmo alli tio quintal?Foi sim, senhor, por meu mal,
Els-n confissão inteira;
E quando a lua fagueira
Surgio lá no. vasto céo, .'. \
Estávamos nós elle e eu
Occultos pela 

'figueira. " ¦ .
MabtinI -

Jonnna, não leve a mal
Se me dás, também te dou ;
Ella nfinál concordou _
Foi mesmo alli »o quintal. 

'".''].
•Trocamos, mas afinal,
Sendo muito pechincheira ..', ,
Me embrulhou de tal maneira,' 

'

Que nem me d,eu concessão
De acabar a trahsacção,
Occultos pela figueira. 

'" '.„.,.

D. Toiuti

Para o próximo numero offere-
ceiuoa o seguinte motte : ,

* Rosa trepou na figueira
E e» debaixo a pomba vi I

As .glosas devem vir em HraB,
escriptas só de um lado.

Só rocobomo» até
qnarta-feirsa as glosas
*tl*e»te motte. Aa quo
noa chegarem dopois,
serão inutllisadas.

^íodinfias ©raziíeipas
0 rbcrutaibíito

Tudo anda em balbnrdia,
CA no Rio de Janeiro,
Sfto Francisco já não dobra,
Por ter falta de Bineiro,

Oh 1 que tempo endtabraio,
Que nos traz atrapalhado!

O rapaz, mesmo decente
Deve andar com mui cuidado,
Pois d'um instante pr'a outro
15' sem demora agarrado 1

Oh 1 que tempo entllahrado,
Que nos traz atrapalhado I

Já não ha mais loterias
(Vigesimpc, quero dizer),-
Até os cartões de bonds
Se mandarão recolher.

Oh I qne tempo endiabrado,
Que nos traz atrapalhado !

Capoeiras já não dansão ':,;..'.

Na frento das procissões, ' \!'-(':
Pois temem serem levados ¦'}..¦
De urbanos a cachaçSes.

Oh I que tempo endinbrado,
Que nos traz atrapalhado I

Os pobres-pretos do ganho 
':-!•• .

São presos sem mais detença
Se por acaso ao pescoço
Não trazem sua licença.

Oh 1 que tempo endiabrado,"_'. ,¦ .
Que nos traz atrapalhado!

As beatas já não sahom
A'rua para pedirem, ."*>-
Temendo ir p'rao Asylp . .'.;,:
E de lá nunca sahirem I •' .V V"

Oh I qne.tempo. endiabrado,
Qne nos traz atrapalhado)

Urbanos por.toàá'Í':parte,
Andam prendendo atoa 1 '
Até chegam'» filar ','¦. '.' 

r '
Os padrecos de coroa. 

',

¦- Oh / qüetempo:èndiabrado, ¦
Que nos traz atrapalhado 1

Nos pobres dos capoeiras "'
Tém feito elles seus farneis,
Enchérfdo-se as estações ".'?'" '

: Qual depíilgasòs quartéis!..

y .• OhJ ijue tempo endiatiraflo,
Que nos traz atrapalhado I

Ninguém se livra concerto, 
'

Quer seja casado ou não: "
De ser logo rèmóttido ¦'¦
Pr'a o Campo d'Acclamaç&o. |

OhI.que tempo'èn'diat)ra4õ,
Qne nos traz atrapalhado 1 

'.

Ninguém sabe indá eipíicar
A cansa ,06 tal zunzú ' •' ' "•• ¦
Se temos guerra co'a China,
Com o Paragnay on Peni!

Oh 1 que tempo endiabrado,
Que nos traz atrapalhado 1 <

Porém, quem isso fará 
',.'-"

Qnem será esse tutu . 
*'

Por certo' que não o sabei-
O autor deste Lundu.

Oh I que tempo endiabrado,
Qne nos traz atrapalhado 1

1
#

.,Mu.



Nossa' "adivinha -"charadas a vapor
« nonny sol» qot mal j pani» >

., VERSOS A CONClilHK

Enciinlriiiiilo, polto a peito
0 devedor tromebundo,
Elle dia 0111 tora profundo.:

. «Acaso acha i|ue é direito ?

< Áeha que estou satisfeito ?
Responda, sen vagabundo...
Parece dono do mundo
A ninguém j& tem respeito.

Mas o outro que á mui ligeiro
LiVra-Be e cliauia-o tratante 1
Cynico | Ladrão astuto I

E antes que o cliamem primeiro
Com voz forte e retumbante
Da-lho uma roda de...

¦ Caubeonnb

. CHARADAS SEM NUMERO

Ha quem a tenha dritada
Outros teni vasia até,
Mas eu gosto d'esta cheia,
E ca p'ra mim é em pé.

E' de cor um pouco incerta
Mais claro, ou mais escura;
Na appiirencia sondo molo
Apalpem que ella está dura.

Roliça, sobre o comprido
De palmo ou mais: palmo o terça;
Mas tem' mais so lhe incluirmos
Gargalo, corpo o cabeça.

Na cabeça tem buraco
Donde sai o quer quo seja,
Ou grosso como melada
Ou fino como cerveja,

• P'ra tirar-lhe o conteido,
E' preciso por-lheamão,
E também com certo - geito
Pol-a em outrn posição.

Nem é preciso conceito
Qualquer o dispensará
Mas fiquem sabendu que,
Esta coíbb tem um rá.
'¦/.-¦ 

" 
' ' 

D. PBPIHO

A'» direita que destreza) . •
Paço tudoquo se quer. ( »
A's avessas, fico teza I—Se me enfiam na mulher.)' 

;, E. Radub. .

CHARADAS ANTIGAS
A- priminha do Ratton-íik.
Leva dentro este instrumento-1
D'ahi vem madeiro bom-2
Quo pode estar no aposento...
Qnal i o homem qu« vendu-a
Não fica todo babado,
Couquistando-a, convencendo-a
Com amor improvisado?

K. Pado CioMóí.

Esta mulher não é boa-1
Para tocar birimbau h\
Mas gai-nnto ser gostosa 

'/;*,'.
Para agüentar este pau-3 

".'

Ella agora ú bem mocinha
Tanto assim que anda de touca
P'ra lembrar-se do seu tempo,
Quando levava na bocea.

Hkbaldo.

—Ande ca. deixe de luxos...
(Dizia a Rosa ao João,)
Empurre todR esta cousa
Sem ter dó nem compaixão!"¦
—Mas, filha, assim éque não!

,NSo offemlas a moral...
Sou duro mas sou poético, ti
Não sou tão material. )
Ficou a chuchar no dedo
Por ser cabra meUpliorico
E querer da sua amada
Dni prazer todo theorico.

Piparotb.

CHARADAS NOVÍSSIMAS
Da pomba de Honorata vive o

meu biciiiuko-1-2.
Causo darauo á primeira quetoma dentro-1-1.
Do olho de Valentina come-se

cousa gostosa que sai de dentro
1-1.

j Na mulher do Ubrecha met-
te-se entra as pernaa-1-1'.

Procura a femaa pelo olho-2-2.
Dona Minhoca.

Na boceta da mulher isto presta
grande serviço-1-1.

O desejo da jumenta faz a ma-
lher invejosa-2-2.

Na boceta de Nini esta nota é
u desejo d'cste Uomem-1-1-1-2.

K. H. I.
OJ>ati'iclo tem um osso parametter na mulher-l-a.
O pássaro da Carola vai porcima do padre-2-1.
Leva dentro no apertado este

liomem-2-1.
K. C. Pnaê.

cadas com Intervallo de nm nu-
mero, recebendo nós o resultado
aUS o dia da publicação do numero
antocedonte.

Ao primeiro decifrador dnre-
mos, como prêmio, um volume á
escolha du üollecção moderna, bi-
bliotliocn editada pelo livreiro
Domingos de Magalhães.

Aceitamos collaboração quedeve ser enviada em tiras ea-
criptas só de um lado.

LOQOGRIPHO
Ba qnliera ser a flor qne collocaaaea
No tua peito mimoso a perfnmado,A bneln ondo i noite ta iavassei
Kajo (et. oorpo osbollo l> delicado.
O assento bom real ondo ponsnssos a. 10. 5, 1B,

-¦•s.r.ise corpo divino o sodnotor,
A camiia de Unho quo ta rmsaei.O, li, 2, 2, 6,
Teq qtírido » otorno cobertor.
A língua do eaoslnhe, que delxasses í, 18, |, 8
Koçar em tuas carnes, minha Dlra I
O tal euto, mulhur, que tn ciamasaes *. d. a. 8,

6. 1,8, 11
P'ra essiieouia, qoa o homem aio se esquiva,

1.12. S, 10. 11. C,
O lilchloao om que sempre palpllajses ; 7,11,

S. ia.
Ijoiiura, einflm, meu bem, comer-to viva I

CuVCulJ ~—

PERGUNTAS E RESPOSTAS
O QUB í ? O QUB È 1

Um por baixo um por cima
Barriga sobro barriga...
Fica o gostoso nõ meio
E quem souber que me diga.

K. Bludos

Só recebemoa as de-
cltVações deste nume-
i-o ntequartn-feirnSe-
rAo imili liamlii» a> que
noa chegarem depois.

As decifraçoee o a lista doB
decifradores serão sempre publi-

(1)

UM HOMEM NU'
THÀOOCÇlO Dí ¦

"Vass Slm&b

A formosa Clara confessava
cheio dè desalento que a cousa;era impossível., g ¦'.- t;i — Impossível 1 E d confessava
uma-mulher !

Naturalmente.
—Não o creio'; a palavra Im-

possível não existe nó diecionario
feminino'.

, — E' uma observação juitis-sima e discreta, amável leitora;
mas no caso presente, a heroina
da minha historia, porque é uma
verdadeira historia a que vou
contar, não Unha * outro remédio

. se não fazer esta' dolorosa confls-
eão : cE' impossível».

Que mulher 6 essa que tão
wal defende aa nobres preroga*tivas do seu sexo ? ,"—Dma 

mulher encantadora,
cheia de bpni sentimentos, do-

;tada de um talento Buperior e de
unia ballesa sobrenatural.

Rica ? 
".

Millionariâ.
Jovem ?'.
Vinte nnnos:

—'Formosa, jovem é rica e en-
contrãváum impossível em seu
caminho? .'•'.,¦¦- 

' ->''¦ :
—Assim é,. quèrídissima lei-

tora. v. \'.\ ^.:-—'-
Então flão diga innis nada j,essasenhoriaipirava aimmorta:

lidadç^óü^queria casar-se com o
sol. ¦ ¦ . t' r~ NSo ha tal; o objectivo de
seus desejos não la-tão longe;
era mais exeqüível que tudo iaso,

todavia. .„ . „..
.—Convenhamos em que a cou-

aa não èra impossível;
Pelo menos era muito dif-

flcil.
Concessüe* ? Sendo difflcil

apenas,, a heroina da historia
,devo ser uma tolinha, visto como
não sabe ou não pode vencer dif-
fleuldade.

Quando a senhora souber do
que se trata...

Seja o que for, para uma
mulher que se presa;- querer é
poder.

—Nem sempre..
Sempre.

¦—Ibío é segundo o modo de !
ver as cou&as. '

Os 71011/0.1 n'este torneio são
contados um por questão decifra-
da ou por trabalho publicado.Sorvem tae6 7»«íos para a dis-
tribuição dos prêmios que fare-
mos aoscincoenta primeiros colla-
boradores e decifradores no fim
do anno corrente.

Decifraçües e decifradores do
n.° 82.

Propuzemos 18 questões, cujas
decifrações são as seguintes:

' 
l! Serpente, ar O pê no tútú,

y. Livro, 4! Bovacha, 5'. Ana-
tomia, of Ottomana, T. Oamello,

| 8? Pernalongo, 9? Cabeça, 10: Ver-
ruga, 11! Botina, 12! Enfiado,
13! Sopapos, 14! Soneca-Aeenos,
16' Cotanilho, 16 Sapa, 17! Ma-trimomo, IR! Almeida.

Decilramos : Ougam 1, Pipa-roto 18, K. C. Poré 18, Cam-
brone 10, Frei Lariça 15, Cupi-do_9, E. Eabiur 13, Rodavlas 17,
Saoa-Rulhas-l-8,.J)jdinlio 17, K.
Nito 18, Frei Gonça 16,' Sogra S
Comp. 11, A. A. Natico 9, D
Flora 18, Frei D. Zel 11, K. TO,
Rita 16, Lambe & Soca 16, Fa-
natico 13, Pi Chok 2, Dr. Quin-
cha i, Pom Bock 2, Frei Bar-liado 8, K. Pado Cio Mór 8
Pechincha 10, E. Bludos 12'
Cara & Olhos 10, A. Aguiar 14,
D. Vasco 11, K. Mursa ll.Rom-
pe-ferro 15, E. E. Pi Vento 5,
O. Lé 14, K. K. Cudo 14, An-
fan 14, Macuco & Comp. 11,
K. H. 1 11, Dr. -Picapau 10, D.'
Pepino 13, E. E. K. Melhdo 17,
P. Penca 3, Trez Obtusos 11,
K. Mnrão8, K. D. T. Io, Anta
lhas 12,

. rg
jogo aos, ui<:n»ta

I

gf-T-r-g
n* 

'' :Í'"'

bb ¦ °

Em mim a moça Be tenta
E muita velha fa* fé:,,V
Muito menino se senta
P'ra jogar no Jacaré

/

Concluamos de uma vei. O
que essa senhora desejava ú cou-
sa que 8e possa dizer ?

Conforme...
Senhor I

Não se espante, querida lei-
tora. '¦'¦

Sabe que estou formando
uma opinião muito fraca dessa
senhora ? '

— Faa multo mal. Sei ora-
peito qne devo áa minhas lei-
toras e não lhes apresentaria umir
pessoa rjne fosse, iojiigná do seu
interesse e'da sua benevolência.
Trata-ee. de uma mulher ado-
nvel, loura como as espigas sa-
zonadas, com olhos aiues como
o céo de uma alvorada.de maio,
com lábios perfumados e verme-
lhos...

—Tudo Isso não explica...
ft— Uma mulher casada...

Ah 1 caBada ?
Casada com um capitão de

fragata, que passava dous e- três
annos sem visitar a sua terra, sem
dormir sob o tecto conjugai.

Ah I então... .'. .,.
Suppkco-lhe que não forme

juizo temerário. Esse <jfc! então,
não significa nada do que a se
nhora quer suppor.

Quer fazer-me o obséquio
de diuer de uma vez, sem rodeios,
o que desejava essa senhora ?0u

faz assim ou fecho o livro e não
continuo a leitura.
«—Não posso resignar-ml a tão
duro castigo. Eiplicar-me-ei: o
que Clara desejava ver um ra-
paz... ¦ ;%,Seu amante ? s at—Clara não tinha amantes.Então era um'"homem a
quem amava ?.....

—' Também não ¦ • queria ver
um homem, qualqubr, com tanto
que fosse moço e de boas formas.
„. — A çousii me ps rece um tanto
esquisita, porque, si bem que o
seio masculino tenha pouco-debonito e agradável, om geral,fnioé raro encontrar bastantes ho-
mens, moço», de boas formas
e não mal parecidos, e esses sa
podem ver em toda a parte e atodas as horas;

—'Obrigado^pela Idu opinião
em qnètem o sexo feio, ama-
bilissima leitora, mas nó caso pre-sente não bastava a Clara encori-
trar o rapaz objecto dos seus de-sejos em qualquer parte...Não ? .—Clara desejava vel-o de certomodoí'"— 

Como ?
—A verdade é que não sei sedevo...
—Falle. Como queria vel-o?Nú,

¦ri Oh I que horror! w
— Eugi sabia que iria àssus-tai-rsà*. ?

¦ -—Basta, baita. Essa lourlnh:-.
tão honrada etão boâ,'não é mah
quivuma..'.-'.
i- Por favor nío diga', que vaicalummal-a sem queíerv. 

"Calum-
nial-a? 1 Um desejo singular ti-nha essa boa senhoráV. Ver. umhomem nú ? Que .vergonfiá IIsso é a íultima palavra da de-'
pravação.lEtratanrJb-sede uma ¦
mulher casada!... Por que nãovia o marido ?,.,, Q ...—Mj1''. minha senhora, o ma- ãrido não, podia servir para aquèlle '
caso especial, por duas razões; àa primeira, porque S bom do ca-
pitão chegava já a essa idade em
que os homens perdem comple-lamente a pureza das linhas, e aelegância das formas, ao perde-rem a graça e a gentileza dá ju-ventude, e a segunda, porque ha-via quinze mezes que sé achavaausente em uma viagem de ex-
ploraçao pelos mares do Polo.— E ousará o senhor negar
que easa dama não sacrificava asua honra no altar da impureza,
,sí com o pensamento do quererad.nirar nm homem nú ?

( Continua)
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PORTARIA
A'quellas pessoas que nos dia-

tinguem com sua collaboração,
fazemos notar outra vez que si
no i serve o que tiver malícia sem
obcenidade. Não pnblicamospseu-
doiymoa inunornes.

As colnmnas do nosuo jornalsã" entn-iant', francas;mas d''en-
tit a collaboraçilii qne nos for
eimaila. reservamo-nos n direito
de fazer, a-nossa escolha,

A todos quantos queiram fazer
quilqner reclamação pedimos o
es|*cial obséquio de vir ao nosso
esi riptorio; pois que é para nos
completamente impossível res-
poader á grande quantidade de
cartas recebidas.

Expediente
A» poHHòaH, que,, do

Interior* queiram ner
tlMHi^IlllIllOH <IO <ItÍO
Wú», devem remetier,
em valo pontal, n esto
retfaeçno, a imporiim-
Cil» UUH £tMHÍ^nilll1IkIIM,
com oh re«tpeclivoKen-
dereço».

¦para ¦>'•¦»¦> GONORRHÉÍS ! ALMAHASH THEfflM

Approximando-se a época
da reforma de assignaturas,
temos o prazer de comum-
nicar aos nossos assignantes
e! leitores, que encomnuíiula-
mos A casa Wedells & C, de
Hamburgo, a confecção de
elegantes carteirinhas que
distribuiremos como

PRÊMIO DO RIO NU'
Além desse prêmio temos

mais uma variada collecção
de romances o obras littera-
rias, com que brindaremos
aos nossos assignantes nas se-
guintes

CONDICÇÕES :
Aos assignantes de anno,

uma carteira e um livro d
escolha.

Aos assignantes de semes- I ao™»™a^hriiiioviini E»tter.-pir.P8iiiigii do
tre Um livro á escolha. [•ormeDPgildodo Paula Vieira—S. Bebuti&o
c_ .. .do Paraíso.
3aO estes OS livros que (les- , Oolo CorrAa Nollo Jnnlor — Vermelho Novo.

Franclitco Moreira Duarte—Concolefio da
Barra.

Carloa Terra Pereira — Batftçlo de Penha
LotiR».

'Jnilherme Fiachar—Sania Marla-Rio Gran-
• o do Bnl.

JoSo da Silva Quadros —B, Hebaatlfto do
Sacraiunnlo. -

joronjrno Martins de Andrade — B. José
do Tijuco.

Gablno Roleta— Ribeirão Freto.
Joiã Lopes de Araújo— Papagaio do

Curvollo.
Joio Baptlsta de Soma—Formiga.
Joio Luli do Oliveira—Bom Soocesso de

Sobas liana,
Vlctor Antônio Modesto —8, Miguel do

Verlisimo.
Tlto Evangelista MarqneB Guimarães—Bío

Joio do Morro Grande.
Arthnr Rockert & C. — Campoa.
Cesarlo foisldonlo de Soma—ÁreIa>Ba-

fala
Joio Augusto Loyola—Balataea. *
A. ríapoioio Prates—B. Miguel doJdiitl-

tlnhonba.
Pedro Alves Lonsada — EM. , de Behlr
J- tia Coata Lima — Uambuliy.
J.Cândido dó Bouza — Sta- Cmt das

Palmeiras.

Nao iiosiui ag.eti.oi, uncarregcdoi da {ri«.ida avuiia, annundni o aailgnatam Oi *r* •

lll.nl * n.---lli.||[, UorlloIlM
Ma|ia|hai«i ft (!.—fíinltji
A. (Iniinarles—ri. Pinlo
Marlano (.narnlerl—Ouro 1'roto
(inn^ -.ívph A Mattel—Carupimii
M. lima TelxPira-Ufaj-uU,.
JuMlinlano dono tia Silveira— H. Joio Np-¦inumoDrin,
Klrslm d» Almeida IMnçândp KJlnnolran
João Unnii'.H Franca- líiinçío da Hla.¦ He una
Ln.t Caraula- IínIuçuo ¦!<> Sni^
Anlonli. IVriianJ™ J"iriu— AMipilia ,1o l'i-

tUl^U)
Francisco Norva- l;oa Famllii do Murlaho
Antônio José do Carvalho Amaranlfl—

Bi to Antônio do Aventureiro.
Antônio Ferreira, Mondei-Mac uco
Joio II. de Mello—Cidade de Oliveira
franclieo Kibeíro—Kmçio do Carlos (In-

mri
Franclieo Ferreira Silva— Hitaçáo da Con-

cal ,4o
Antônio José Teliolra—Porto Novo do

Cunha
Antônio Angolo Boi r es— Descalvado
Joaquim dofl. Hnares—Jardlnopolls
José K. Carvaibo-Bllvolraa
OlTmplodoiiiPs Almalita-lístaç-lo do Man-

tlqjeira
Antônio topos de Faria—Ponte Nova
Fomanito Terreiro—Itablra do Matlo Dentro
Manoel Honrou Coata—Ubà
Hoclldoa Forreira Agalrra—Podroiraa.
rierglo Silva—Vlseondo do Klo Claro.
JosóADBUstoríehlmldt-Mogv-mlrltn.
Luiz Ferreira do Amaral—Araraqnara.
Silva TelMphtiro-lílo IJranco.
Lnlí ToliHra Jnnlor—Itipecoriea
T. Sequeira Jonlor— Mago.- Ilonodioto (Jervaslo Alarlnho—ilutaçao de

Cerqnllho.
Ufz KrnaaUí Mlrengllo-Santo Antônio da

Kl anis.
Oscar Saulos—Ksoirlto Santo do Pinhal.
Kl Ias Paehiwo—Mineiros,
Custodio Jomó da 8. Harlinn— linmflin de

Qwolni.
José Relevou da Costa—Piraseununga.
Ilcnodiclo A. Ferreira—ItaiihaBtn.
Ar.ionloda íá Carvalho—Uaoahé,
Franciioo Mathoua da Costa ferreira—Uba-

toba.
Virgílio do Moraes—Taubsté
Norival Lobo—8. José d" Alem Puahyba
Antônio de Ávila P. Hoareu—Santo An-

lonio de Janutloga.
Lnlí Caetano da 8. Ribeiro—F.st. de Ro-

obedo,
Antônio Josí> (Jodinho—Lapa— Paraité.
Josú Ik-rnardes Rangel—8. JosP do Paraíso.
Antônio BaulUo Pereira— SanfAnna do

Plrapetinga
José doarei Júnior—Caolho
Usnool Alvos Cortes Valente— F.at. Aurora
Marinho Johó Poreira—B. Bebastlao doa

T OITOS
Antônio Hueno— Conceição do Rio Verde.
Joio da Costa Sol—Kst. da Kipora
Ignaclo Fontes Brandio—Poços de Caldas

Caiemiro José do Carvalho— Parnahyba —
Plaoby.

Flores brancas (íiwrrlÉ]
i i( nraut-ao radlcaltiioAtniiin poucos dtns.com
; o Xiirm.i> <* ns i.Mul.iN <)«> miilluo
| (tM-1'tijjh.oHo,flpprovadnn pois Mima. Jun-
i uhyBipim, nnlooa rum*dlosqtie, peln ma«om ,
| poii(Aii Innooentq « reronlioclds efflcnnlB. ,
I podem Hir PiiiprçgatloH num b menor mcolo. !

Voiudonvsti anlrainento na phnn
Itriiiiaiiliiiii, rua 'li' 1'ropiia>.ina l

PARA

-¦r-íSã i?.-'iMS»»H

M...llnlm« ,i £ln) . iis fomi-la.
Qulr. debaldft varrer-te da inomoria.A Mulata, I
Hi-u Anaitaço, ¦jandadeido norte, Canto ,io l
nyamt.d Vnpabondo.Ao luar!, Lundfl dn Mar- t
rwjnlnlia, guando soo bom s-al-un oinborn, Viste \o lyrio da campina, Coração para alagar. Acho
bom itui moro longo, Sorenala, Um inoioxo do
yaya, O angtnento ilas passaijona na Kstrada tio
forro, tabeliã. Al moo bom io ou to nio amo,
Hobn> o mar do terno nino- Oh! mulher nao
¦orrlas, nfto çhoreti. A princesa do Importo chi-
no», lÍHeula.á venda no enEriptoHo doílaíolh».

Ilonuitiüen a «I*>t tuKtõtin - paiilo
DK KOCK— Gusuvo, o Kitrolaa, A dama dos
TroR espartilhos, A menina dos Ires latas.—
ANSELMO ItlHAB.- A Beani do iitiilt.
l'At7L0 ríiVÁl — C/eotila. JULÍO MAHV —
Palxio oOillo. H. !¦. UBOHICU - A vlilnha
do Poeta; A venda no osorlptorlo dcsla
Tolha.

Òrganisado por Alfredo Calainho
I volimio iw'm rotriiliiH <le i»i-1íh1«h, cnnço-

neLiiM, iiioik»Io^om o ,-irli^oH nobro
l.liuial.ro «•. boiii l><>UÍHHÍin» uapn ilIiiHtrn.In

« cinco oOrom

aos nossos assig-tinamos
nantes :

Paula Luiza. — O Nccro-
terio.

A. Raposo—Nevrose Mys-
tica.

Delia.— Celeste.
A. Caminha.—No Paiz dos

yankees....
Cruz é Souza, — Bro-

gutis.
V. de Castro.— Diário

de um solteirão,
L. Rosa.— Imagens e Vi-

sÕes.
V. Várzea.—Rose Casllc.

Paulo de Kock.—Gustavo
o Estrotna. ¦'

JÚLIO Mary--^ Paixõfl e I
Ódio.

Paulo de Kock.—A meai- jna das três saias,
H. P. EscRICH.—A Visinha I

do Poeta. j
Paulo Feval.— A Cre-

ou/a. I
Anselmo Ribas.—A Seara C3f6 KOÍÍO*pSÍo 

deKock.-^ DaMa j MJ M 8ESAD0R BLZEB10 216
dos três espartilhos. ÍS1»IB» ^ ío Visconúe de Sajiucaíijr

Isaias de Oliveira.—Bloc-'
i BOTEQUIM JEREMIAS

âSTHüHCXOS

CAFÉ JEREMIAS
Deposito e fabrica deste especial

l\lon»loii»Hn liOO W-Im - Os Cama-
rõiw, (1 Rstudanto AlsaoUno, Jogo Novo, Dos-
onldoi, n8 provorbln^, Corraçio no mar, A
Torra das M ara vil tias, No melo; vende-se noosorlptorlo desta folha.

I'.iiiii;.iii,.i,,» „ a>o i ,-U - A Missa
Campal, Do Mesmo lado, A rir n rir. Assim...
Assim..., O Pio Fre-eo. As minhas collogaB.'
(l inoo amigo Danaoi. Os rhofpluiros, Hrinoa
dolras, il vonda no esoriplorlo dosta folha.

O RIO NU'

FRANZISKANER- BRAU
Especialidade «r*ILSBWBn»

HO Rua Visconde de Sapucaby 142
RIO DE JANEIRO
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No GBcrlptorio «ieata folha com*
pram-ue ob hr. 2, 4 o .S b :too rfiis
o exemplar

o a donoinlnacao de um apparnlho para tirar ehopp, cuja porfelç&o corresponde ao
nome.

Knoii o a 1*011 applloHi,'ao, poJemio rui vir om barris do quatqner dlmeniio. Uma
ver. eollocndo, ollo funealonaoom pressão do ácido carbônico alo esvailar oompleta-
monto o barril, preservando deste modo aeorvoja do eoiiUctode ar lnfeoaionado iu
Rasas tlu bebidas, o quo no torna intil noeconarío.

A cerveja con^orva-so Inatloravol, mesmo fnncoicnando o barril algoii dias,
evitando deite modo qualqaer perda pura os consumidores.

Rstaa urandes vantnKonM acima ciudaa oxplicatn o acolhimento iqUisiíuUm
que o novo upparclho oncontruu em todos ou pairas, ande o eoniamo ds aerreja
considera vo],

I.speramoH. portanto <|ao ruurecpràos mosmos applnuios da parte doinoe»afr*-
(•uoioíi o amigos o oicollonto ohyglonlco

IDEAL
do i|iinl soma» depositários.

GEORG MASCHKEAC.

THEATRO VARIEDADES
Tendo de se proceder á reforma

do panno-annuncio do thealro Varie-
dades, communicá-se aos senhores an-
nuncianles que recebem-se desde já
pedidos de espaços, por obséquio, na
redacção deste jornal.

I^OfEE-DAME DE PARIS
GRANDES ARMAZÉNS DE FAZENDAS E MODAS

O.XX43L do OTa.vici.cxr
Largo de S. Francisco de Paula e Travessa do'Rozapio

VENDA ESPECIAL DE ESPARTILHOS
A iMlmiiiifltruvio tem n Iiom-n <lo participar & huu nu-

mero»» clienlellit e no publico em gerul quo cie hojeatai odiia tK do corrente mcz, todos oh OMpnrtllhos
exífelentea no respectivo «ecciio terõo aoliro o» procosniirciitlu». oubntimenlo deSO"/,.

unira casa em toio Brazil pe recebo os legítimos esaarlios Leoty,

í.


